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É uma prática conservacionista que os provedores 
de serviços ambientais do Projeto Conexão Mata 
Atlântica podem aderir.

Para aderirem ao programa, é necessário que o 
diagnóstico da propriedade evidencie que as 
criações ou as culturas estejam vulneráveis aos 
ataques de animais silvestres.

O Plano estabelece as regras de adesão e orienta as 
ações de mitigação a serem tomadas.

Se verificado que as ações compromissadas foram 
realizadas, o provedor é recompensado 
financeiramente.



Selecionado para executar o 

diagnóstico das 

propriedades rurais do PCMA

Criação de Grupo de Trabalho 

para revisão e inserção de 

indicadores
Necessidade de mitigar as 

retaliações aos ataques de 

animais silvestres nas 

propriedades rurais

Inserção de novos 

indicadores para responder 

aos objetivos do PCMA

Adesão ao programa por 

meio do diagnóstico de 

propriedade e plano de ação 

de PSA

2018
2018

2018

2018

2019

2018

B
re

ve
 L

in
h

a 
d

o
 T

em
p

o



Diagnóstico das Propriedades

• Escolha do Protocolo de Boas Práticas 
Agropecuárias como instrumento de 
diagnóstico das propriedades rurais 
atendidas pelo PCMA.

• As informações do diagnóstico subsidiam a 
elaboração das linhas de base e planos de 
ação das propriedades rurais para PSA, CERT e 
CVS.

• Protocolo desenvolvido e aplicado 
pela CDRS.



Revisão dos Indicadores

2 ABAS INICIAIS

•Introdução

•Inaceitáveis

4 ABAS FIXAS

•Cadastro

•Gestão Ambiental

•Gestão Econômica e 
Administrativa

•Responsabilidade 
Social e Organização

8 ABAS ORIGINAIS

• Aquicultura – Tanque 
Rede

• Aquicultura – Viveiro 
Escavado

• Bovinocultura de 
Corte

• Bovinocultura de Leite

• Cafeicultura

• Heveicultura

• Fruticultura

• Olericultura

4 ABAS NOVAS

Biodiversidade

SAF

Apicultura 
/Meliponicultura

Silvicultura

Transição Agroecológica
Protocolos ICMBio
DeFau/CFB
C1, C2 e C3

PDRS
CDRS

GT Polinizadores
CDRS
DeFau/CFB
C3

C3



Relatos de Ataques Silvestres



Indicadores de Biodiversidade

Referências para o Plano de Coexistência Humano-Fauna

Componentes do 
PCMA

DeFau/CFB

Cenap/ICMBio
Colaboradores 
Especialistas

Grupos de 
Trabalho



Adesão ao Plano de Coexistência Humano-Fauna



Departamento de Fauna

Elaboração do Plano 
de Coexistência 
Humano-Fauna

Capacitação dos 
Extensionistas para 

o diagnóstico

Análise e aprovação 
dos Planos de 
Coexistência 

Humano-Fauna

Apoio técnico e 
acompanhamento, 
quando necessário



Diagnóstico da propriedade rural

Quadro dos conflitos diagnosticados na propriedade

Medidas de mitigação dos conflitos humano-fauna

Avaliação das medidas de mitigação

Compromissos gerais do signatário

Como é o Plano de Coexistência Humano-Fauna



Como é o Plano de Coexistência Humano-FaunaDiagnóstico

• Prevenção da predação por animais silvestres na 
bovinocultura de corte/leite;

• Prevenção da predação por animais silvestres na avicultura; 

• Prevenção da predação por animais silvestres na aquicultura
em tanque rede/viveiro escavado;

• Prevenção da degradação de corpos hídricos e suas APPs por 
javali/javaporco;

• Prevenção do prejuízo para produção agrícola e/ou projetos 
de restauração florestal, em decorrência da presença da 
capivara ou de outras espécies da fauna silvestre nativa.
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Como é o Plano de Coexistência Humano-Fauna

Diagnóstico

•Fotos

6.12. Prevenção da Predação

Silvestre 
VERDE AMARELO VERMELHO

6.12.3. Acesso às Áreas Florestais 

e/ou corpos d´água

O rebanho não tem acesso às 

áreas florestais e/ou corpos 

d´água

O rebanho tem acesso 

limitado às áreas florestais 

e/ou corpos d´água

O rebanho tem acesso às 

áreas florestais e/ou 

corpos d´água

6.12.4. Recolhimento Noturno do 

Rebanho Vulnerável

O rebanho é recolhido durante 

a noite em currais iluminados 

com medidas preventivas 

adequadas

O rebanho é recolhido 

durante a noite em currais

O rebanho não é recolhido 

durante a noite

6.12.5. Manejo de cria 

Os bezerros são mantidos em 

pasto limpo e afastados de 

áreas de floresta até uma 

idade mínima de 3 meses e 

adota medidas profiláticas 

para doenças  

O proprietário adota 

medidas profiláticas para a 

diminuição do nascimento 

de bezerros fracos e doenças 

abortivas, tornando os 

bezerros e fêmeas menos 

vulneráveis à predação

O proprietário não adota 

manejo de cria



•Situação de 
conflitos em 
potencial ou já 
registrados

Diagnóstico
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•Situação de 
conflitos em 
potencial ou já 
registrados

Diagnóstico

•Causa

•Opções de 
solução

Quadro de 
Conflitos

Como é o Plano de Coexistência Humano-Fauna



Item avaliado
A causa do 

conflito é:

Espécie 

envolvida

Medidas para redução do conflito 

humano-fauna

Ano 

1

Ano 

2

Referências de 

medidas

Prevenção da 

predação por 

animais silvestres na 

bovinocultura de 

leite

Prejuízo 

decorrente da 

predação por 

animais silvestres 

na atividade de 

bovinocultura de 

leite

Impedir o acesso dos bovinos às 

áreas florestais e corpos d´água 

(cercamento da área florestal; 

instalação de bebedouros no pasto; 

piqueteamento do pasto)

MARCHINI, 

CAVALCANTI e 

PAULA (2011); 

HOOGESTEIJN 

e 

HOOGESTEIJN

(2011)

Recolher o rebanho vulnerável 

durante a noite em currais fechados 

(cercamento lateral e cobertura 

superior)

Instalar iluminação nos currais com 

medidas preventivas adequadas

Adotar medidas profiláticas para a 

diminuição do nascimento de 

bezerros fracos e doenças 

abortivas, tornando os bezerros e 

fêmeas menos vulneráveis à 

predação

Manter os bezerros em pastos 



Como é o Plano de Coexistência Humano-Fauna

Quadro de Conflitos

•fotos



• Situação de 
conflitos em 
potencial ou já 
registrados

Diagnóstico

• Causa

• Opções de 
solução

Quadro de 
Conflitos • Espécie 

específicas

• Melhorias x 
manejo

Medidas de 
Mitigação
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Item avaliado A causa do conflito é:
Espécie 

envolvida

Medidas para redução do 

conflito humano-fauna

Ano 

1

Ano 

2
Referências

Prevenção da Predação

Silvestre na Aquicultura -

Tanque rede

Prejuízo decorrente da 

predação por animais 

silvestre em tanques 

redes

Telar o tanque rede

LEONARDO 

(2015); 

MARCHINI, 

CAVALCANTI e 

PAULA (2011)

Prevenção da predação

por animais silvestres na 

bovinocultura de corte

Prejuízo decorrente da 

predação por animais 

silvestres na atividade de 

bovinocultura de corte

Manter os bezerros em 

pastos limpos e afastadas 

de áreas de floresta até 

uma idade mínima de 3 

meses  

MARCHINI, 

CAVALCANTI e 

PAULA (2011); 

HOOGESTEIJN 

e 

HOOGESTEIJN

(2011)

Prevenção da degradação 

de corpos hídricos e suas 

APPs por javali/javaporco

Prejuízo da qualidade e 

quantidade de água pela 

degradação das APPs 

hídricas, em decorrência 

da presença de 

javalis/javaporcos na 

propriedade

Promover o cercamento de 

corpos hídricos e suas APPs

Realizar o controle de 

javalis com uso de 

armadilhas para captura de 

grupos de acordo com 

legislação vigente



Como é o Plano de Coexistência Humano-Fauna

Medidas de Mitigação



• Situação de 
conflitos em 
potencial ou já 
registrados

Diagnóstico

• Causa

• Opções de 
solução

Quadro de 
Conflitos • Espécie 

específicas

• Melhorias x 
manejo

Medidas de 
Mitigação

• Percepção do 
produtor

• Monitoramento 
técnico

Avaliação

Como é o Plano de Coexistência Humano-Fauna



Avaliação

•fotos



Como é o Plano de Coexistência Humano-Fauna

Avaliação

•fotos

Avaliação das medidas adotadas (percepção do produtor rural)

Avalição das 

medidas adotadas 

(percepção 

técnica)

Observações
Após a implementação das medidas, 

qual a opinião do produtor rural em 

relação ao dano/prejuízo 

econômico?

Após a implementação das medidas, o 

proprietário rural ainda observa a 

presença da espécie alvo do conflito na 

sua propriedade?

A medida foi 

executada?

( ) Não há mais prejuízo econômico;

( ) O prejuízo econômico diminuiu um

pouco;

( ) O prejuízo econômico não

aumentou nem diminuiu;

( ) O prejuízo econômico aumentou

um pouco;

( ) O prejuízo econômico aumentou

muito

( ) Não há avistamento e/ou rastro do

animal silvestre na propriedade;

( ) Há avistamento e/ou rastro do animal

silvestre próximo do tanque rede;

( ) Há avistamento e/ou rastro do animal

silvestre apenas em outros locais da

propriedade;

( ) Há relato de ataque do animal

silvestre ao tanque rede

(  ) Sim 

(  ) Parcialmente

(  ) Não



Como é o Plano de Coexistência Humano-Fauna

• Situação de 
conflitos em 
potencial ou já 
registrados

Diagnóstico

• Causa

• Mitigação

Quadro de 
Conflitos • Espécie 

específicas

• Melhorias x 
manejo

Medidas de 
Mitigação

• Percepção do 
produtor

• Monitoramento 
técnico

Avaliação
• Prazo

• Caça 

• Posse 
responsável

Compromissos 
Gerais



Compromissos Gerais – Obrigatórios!!!!

• Prazo para implantar as medidas de mitigação estabelecidas no 
Plano de Convivência Humano-Fauna.

• Não realizar ou promover caça de animais silvestres, seja em caráter 
esportivo, retaliação, ou para qualquer outra finalidade. 

• Não manter animais silvestres em cativeiro sem autorização do 
órgão ambiental competente.

• Manter seus animais domésticos sob sua guarda responsável, 
mantendo-os vacinados e não permitindo que os mesmos circulem 
livremente pelos remanescentes florestais.



Compromissos Gerais





Obrigada!


